
A14	 M e u  A m i g o
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No ano passado, peguei um livro 
na biblioteca que falava de 

uma menina que começou a fazer 
um blog. Pensei que seria um livro 
legal porque a personagem principal 

tinha a minha idade, e minha mãe tem um blog. Achei 
que fosse um livro de que eu ia gostar.

Tinha lido apenas algumas páginas do livro quando a 
menina falou o nome do Senhor em vão. Não me senti 
bem depois de ler aquela parte. Mas continuei lendo, 
esperando que aquilo estivesse só naquela parte. Li mais 
algumas páginas, e ela disse de novo.

Procurei minha mãe e perguntei o que ela achava. 
Não sabia se eu deveria continuar lendo ou não. Minha 
mãe disse que a escolha era minha. Mas ela concordava 
que talvez não fosse uma boa ideia continuar a ler se a 
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menina estava dizendo coisas que sabíamos serem erra-
das. Minha mãe disse que de fato não era bom ler se ela 
estava tomando o nome do Senhor em vão.

Fiquei pensando se eu ia encontrar isso de novo, 
então folheei o livro. Percebi que a menina costumava 
tomar regularmente o nome do Senhor em vão.  
Decidi então devolver o livro na biblioteca sem ter  
lido até o fim.

Fiquei triste que a autora do livro falasse o nome do 
Senhor em vão. Mas depois de devolver o livro para a 
biblioteca, fiquei feliz por ter tomado a decisão certa. Sei 
que eu estava seguindo o que estava escrito na seção 
“Meus Padrões do Evangelho” do meu Fé em Deus : 
“Lerei e assistirei apenas coisas que sejam agradáveis ao 
Pai Celestial”. Sei que somente devemos usar o nome do 
Pai Celestial e de Jesus com reverência e respeito. ●

Devo
 continuar lendo?


